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   Viriato de Sá Fragoso, Jorge da Cruz Jorge, Divaldo 
Gaspar de Freitas e José Garrido Cruz, são alguns dos 
autores que, seguramente pela sua ligação à Institui-
ção e a Cantanhede, escreveram a respeito da Miseri-
córdia de Cantanhede. 

   É limitado o espólio existente no Arquivo da n/ Mise-
ricórdia (Livro do Tombo; Livro de Atas 1853 a 1879; 
Livro que regista eleições, de 1774 a 1878). 

Nos primeiros tempos, eram os Senhores de Cantanhe-
de – Condes e mais tarde Marqueses de Marialva – que 
eram “provedores-natos” da Santa Casa da Misericór-
dia. Ulteriormente, as eleições processavam-se anual-
mente e os exercícios passavam pela Mesa Administra-
tiva. 

   Após a promulgação do Decreto de 13-VII-1838, os 
Senhores de Cantanhede deixaram de ser Provedores-
natos da Misericórdia. 

   De sublinhar que o Padre João Crisóstomo de Amorim 
Pessoa serviu a Instituição no mandato de 1852-53. 

Sendo certo que, à luz do Compromisso de 1880, as 

(Continua na página 2) 

Estamos a comemorar 
os 450 anos da fundação 
da nossa Santa Casa da 
Misericórdia de Cantanhe-
de. Desde então, a Insti-
tuição tem sido um farol 
de esperança para os mais 
vulneráveis, respondendo 
às suas necessidades de 
assistência social, saúde, 
educação e cultura. Com 
serviços que vão desde 
apoio a idosos, doentes e 
crianças, até ações de 
combate à pobreza. 

Um dos pontos fortes 
da Santa Casa de Canta-
nhede é a sua capacidade 
de se adaptar às mudan-
ças dos tempos. Tem tra-
balhado incansavelmente 
para se manter relevante 
e eficaz no seu objetivo de 
ajudar aqueles que mais 
precisam. Seja através da 
modernização de infraes-
truturas ou na atualização 
dos serviços prestados, a 
Instituição tem-se esfor-
çado para se adequar às 
necessidades da comuni-
dade contemporânea. 

Não posso deixar de 
mencionar os inúmeros 
homens e mulheres que 
dedicaram o seu tempo, 
energia e talento a esta 
nobre Instituição. São 
pessoas cujo trabalho 
muitas vezes passa des-
percebido, mas cujo im-
pacto é profundamente 
sentido na vida das pesso-
as que recebem apoio da 
Misericórdia de Cantanhe-
de. Desde os irmãos aos 
benfeitores e beneméritos, 

  A primeira Misericórdia foi fundada em 
Lisboa pela rainha D. Leonor (esposa do 
rei D. João II) sob a influência espiritual 
do frade da Ordem da Santíssima Trinda-
de, conselheiro e provavelmente seu 
confessor, Frei Miguel Contreiras, no dia 
15 de agosto de 1498, durante a Festa 
da Assunção da Virgem Maria, ficando a 
Irmandade sediada na Capela de Nossa 
Senhora da Piedade ou Capela da Terra 
Solta, localizada nos claustros da Sé de 
Lisboa. De salientar que, conforme a His-
tória, foi nesse ano que Vasco da Gama 
descobriu o caminho marítimo para a 
Índia. A Misericórdia de Lisboa, a maior 
de todas e detentora de inúmeras prerro-
gativas a nível nacional, passou a ser 
instituição do Estado em 1919, mas com 
uma margem de atuação muito própria e 
com orientações autónomas. 

   A ação das Misericórdias Portuguesas 
era tal que, em 1552, já havia Santas 
Casas espalhadas pelo mundo, nos terri-
tórios que pertenciam a Portugal. 

D. Manuel I era irmão da rainha D. Leonor e sucedeu ao seu primo e cunhado D. 
João II. Mandou construir a igreja que atualmente é a Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição Velha localizada no centro de Lisboa, na Rua da Alfândega, perto da Pra-
ça do Comércio, sob invocação de Nossa Senhora da Misericórdia, para ser sede da 
Santa Casa. 

D. Leonor foi, no seu tempo, a mais rica princesa da Europa, conforme demons-
tra uma obra recente a respeito da administração da sua grande casa. Essa riqueza 

(Continua na página 3) 

D. Leonor de Avis, Rainha Consorte de Portugal 

Busto do Dr. António da Silva 
Poiares—Sta Casa Cantanhede 

https://www.infopedia.pt/$estado?intlink=true
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com o seu altruísmo e abnegação, aos volun-
tários, aos colaboradores dedicados e aos líderes 
visionários, todos eles fizeram e continuam a fa-
zer a diferença no coração desta Instituição. 

Aqui chegados, temos a obrigação de refletir 
o futuro, nomeadamente a gestão e a liderança 
que queremos para as Misericórdias, tal é a im-
portância e o impacto positivo que estas institui-
ções têm na sociedade. Permitam-me comparti-
lhar algumas reflexões sobre este assunto. 

As Misericórdias representam uma das insti-
tuições mais antigas e respeitadas da história de 
Portugal. No entanto, a gestão eficaz e a lide-
rança inspiradora são fundamentais para garan-
tir que estas continuem a cumprir a sua missão 
com excelência. 

Em primeiro lugar, a gestão adequada é es-
sencial para garantir a eficiência e a transparên-
cia nas Misericórdias. Isso requer uma aborda-
gem profissional em termos de finanças, recur-
sos humanos e logística. A implementação de 
boas práticas de gestão, como a elaboração de 
orçamentos realistas, a monitorização rigorosa 
dos gastos e a prestação de contas aos doado-
res e à comunidade são fundamentais para ga-
rantir o funcionamento sustentável dessas insti-
tuições. 

Além disso, a liderança desempenha um pa-
pel crucial no sucesso das Misericórdias. Um lí-
der deve ser alguém que inspire confiança e mo-
tive a equipa a dedicar-se ao bem comum. Uma 
boa liderança deve ter uma visão clara para a 
Instituição, comunicá-la efetivamente e envolver 
todos os membros da equipa na sua implemen-
tação. Deve ser capaz de tomar decisões difíceis 
e orientar a Instituição por tempos de incerteza 
ou desafios. 

No entanto, a gestão e liderança nas Miseri-
córdias vão além do aspeto prático. Estas Insti-
tuições são movidas pela caridade cristã e pela 
missão de servir os mais necessitados. Portanto, 
os gestores e líderes devem incorporar os princí-
pios de solidariedade, empatia e respeito em tu-
do o que fazem. Eles devem estar comprometi-
dos com a promoção da justiça social e da igual-
dade, criando um ambiente inclusivo onde todos 
possam sentir-se valorizados e respeitados. 

Existem inúmeras histórias inspiradoras de 
líderes generosos e visionários que fizeram a di-
ferença na nossa Santa Casa ao longo dos sécu-
los. Uma jornada única de desafios e conquistas 
que moldaram e continuam a moldar o seu im-
pacto na comunidade. 

Deixo-vos uma passagem bíblica que espelha 
a importância de ser um seguidor do Bom Pas-
tor, “Jesus chamou-os e disse-lhes: «Sabeis que 
os chefes das nações as governam como seus 
senhores, e que os grandes exercem sobre elas 
o seu poder. Não seja assim entre vós. Pelo con-
trário, quem entre vós quiser fazer-se grande, 
seja o vosso servo; e quem no meio de vós qui-
ser ser o primeiro, seja vosso servo. Também o 
Filho do Homem não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida para resgatar a mul-
tidão.» Mt 20,25-28 

Despeço-me, desejando a todos umas boas e 
retemperantes férias. 

Abraço fraterno 

O Provedor   

(Continuado da página 1) 

Na nossa Quinta da Varziela está a ser implementado 
mais um projeto. Está quase concluída a instalação de uma 
estufa com 600 m2 que dotará a nossa Instituição de uma 
boa capacidade produtiva de produtos hortícolas para con-
sumo dos nossos utentes. Esta obra está a cargo da empre-

sa LitoralRegas, prestigiada empresa do Concelho de Mira 
que nos apoiou desde o primeiro instante quando começá-
mos a pensar no projeto e que se veio a confirmar como a 
empresa ganhadora do concurso público obrigatório para o 
PDR2020. 

As suas características, para além da área, são de total 
cultivo em solo agrícola e sistemas automatizados de venti-
lação e rega que permitirão a produção de hortícolas em 
função das necessidades e, eventualmente, venda do exce-
dente para rentabilização do projeto. 

FORMAÇÃO EM SERVIÇO - SUPORTE BÁSICO DE 
VIDA | DAE 

A Santa Casa promoveu um Curso de Suporte Básico de 
Vida (SBV) com Desfibrilhação Automática Externa (DAE), 
no âmbito do Plano de Formação em Serviço institucional. 

O referido curso, devidamente certificado pelo INEM / 
DGERT, foi ministrado pelo Dr. Guilherme Costa, formador 
de entidade acreditada em Formação de Emergência Médi-
ca, visando a capacitação dos profissionais de saúde que 
integram o gru-
po de trabalho 
“Emergência 
DAE” da Insti-
tuição, bem 
como integrá-
los no Programa 
Nacional de DAE 
(Ao abrigo do 
Decreto-Lei 
188/2009, que 
define orienta-
ções para a prá-
tica de DAE em 
ambiente extra-
hospitalar). 

Com o objeti-
vo de formar os profissionais de saúde da Santa Casa, este 
primeiro curso integrou as Enfermeiras Inês Jesus, Marga-
rida Louro, Anabela Pereira, Beatriz Guerra, Enf.º Rodrigo 
Trinco e o Enfermeiro Coordenador Bruno Abrunheiro, fi-
cando a Instituição e todas as suas respostas com mais um 
importante recurso disponível garantindo, desta forma, o 
reforço da Cadeira de Sobrevivência “Ligar 112 / Reani-
mar / Desfibrilhar / Estabilizar” na abordagem à vítima de 
Paragem Cardiorrespiratória.  
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cresceu exponencialmente com a chegada à Índia 
e com o comércio ultramarino, pois o seu pai era 
filho adotivo e herdeiro universal do Infante D. 
Henrique, o Navegador. Também recebeu muitos 
bens dos reis, seu marido D. João II, e seu irmão 
D. Manuel I. Utilizou a maior parte dessa fortuna, 
depois de ficar viúva aos 37 anos, em 1495, na 
prática da caridade constante, da devoção verda-
deira, no patrocínio de obras religiosas e, sobre-
tudo, na assistência social aos pobres. Assim en-
corajou, fomentou e financiou o projeto de Frei 
Miguel Contreiras de fundar Misericórdias geridas 
por irmandades em todo o reino, notável iniciati-
va pioneira em toda a Europa. 

E também em Cantanhede foi fundada uma 
Misericórdia, ainda no século XVI, poucas déca-
das após a morte de D. Leonor, aos 67 anos. 

Embora Costa Goodolphim, autor da obra «As 
Misericórdias» (publicada em Lisboa em 1898), 
refira que a Santa Casa da Misericórdia de Canta-
nhede foi fundada em 1521, a data mais correta 
parece ser 1573, de acordo com uma Provisão-
régia desse ano e que é de primordial importân-
cia para a história da 
Misericórdia de Canta-
nhede, podendo ser con-
siderada como o seu 
documento de fundação: 

"Traslado da Provi-
são de El-Rei Nosso 
senhor para se haver 
de fazer casa de Mise-
ricórdia de Cantanhe-
de: 

Eu El-Rei faço sa-
ber aos que este alva-
rá virem que havendo 
eu respeito a se ora 
ordenar, (…) hei por 
bem e me apraz que o 
provedor e escrivão e 
mais officiais da dita 
confraria da Miseri-
cordia que ora são e 
despois ao diante fo-
rem usem os privilegios 
que são concedidos e outhogados e de que 
usam os provedores escrivães e mais offici-
ais das confrarias da misericordia d’este rei-
no, e isto n’aquelas cousas que se podem 
applicar á dita confraria da misericordia da 
dita villa de Cantanhede, o que assim me 
apraz para lhes fazer graça e mercê e esmo-
la; e mando a todas as justiças officiais a 
que este alvará for mostrado e o conheci-
mento d'elle pertencer, que deixem usar dos 
ditos privilegios ao provedor escrivão e mais 
officiais da dita confraria da misericordia…" 

«João de Seixas o fez em Évora a 3 dias 
d'agosto anno do nascimento de Nosso S. J. 
C. de 1573.» 

Esse Alvará (ou Provisão) de 3 de agosto de 
1573 constitui, pois, a «certidão de nascimento» 
da Santa Casa da Misericórdia de Cantanhede, 
data gravada para a posteridade no arco-cruzeiro 
da antiga Igreja da Misericórdia. O que resta das 
primeiras instalações onde funcionou estão ocu-
padas, atualmente, por uma empresa seguradora 
e outra ligada ao ramo da restauração, mesmo 
ao lado da Câmara Municipal, lado poente. 

 (Fontes: Internet e Enciclopédia) 

O Vice-Provedor 

eleições ainda eram anuais e, com o Compromisso de 1928, o 
período de administração da Mesa passou a ser de 3 anos. 

Seja-me permitido relevar, num extenso rol de provedores, 
a figura do Dr. António da Silva Poiares – para nós o “Provedor 
dos Provedores” – que exerceu o cargo entre 1881 e 1918, a 
ele se devendo a construção do “Hospital do Arcebispo”. 

Muito recentemente, faleceu o Provedor Dr. Diamantino Mi-
guéis, a quem é devida uma palavra de homenagem pela 
grande obra social executada. 

Nesta breve anotação, é devida uma referência aos inúme-
ros Médicos que prestaram serviço a esta Santa Casa. Cabe 
também um sublinhado relativamente aos Benfeitores D. João 
Crisóstomo de Amorim Pessoa, Joaquim Pereira Machado e 
Francisco Pinto Carvalho, entre muitas outras personalidades 
que integram a Galeria dos Benfeitores, os quais nos seus tes-
tamentos contemplaram os pobres amparados pela Institui-
ção. 

Por último, o legado avultado do Arcebispo de Braga D. João 
Crisóstomo foi então instituído com a expressa cláusula de ser 
aplicado na construção dum hospital, como já se deixou dito. 

Por essa altura, a Santa Casa já possuía os terrenos a que 
depois se anexou a “cerca” do antigo Convento de Santo Antó-

nio, adquirida por escritu-
ra de 1889, convento 
esse que se ficou a dever 
a D. António Luís de Me-
neses (3º conde Canta-
nhede). 

Na atual Igreja da Miseri-
córdia, construída já no 
início do século XVIII, 
(sendo que a antiga Igre-
ja existente no Rossio, 
junto aos atuais Paços do 
Concelho, vem do século 
XVI…), existem azulejos 
interessantes, represen-
tando a “virgem em gló-
ria”, o “nascimento”, “a 
anunciação”, a “visitação” 
e ainda a “adoração dos 
reis magos”. 
   Aqui chegados,  

A Santa Casa da Misericór-
dia de Cantanhede foi fundada em 1573 e é hoje uma Institui-
ção de Caridade e Assistência Social, com utilidade pública. 

   Atualmente a Ação Assistencial da Misericórdia de Canta-
nhede abrange, entre outras, as áreas da proteção à infância, 
terceira idade, pobreza e exclusão social e apoio às Famílias. 

Passados quatrocentos e cinquenta anos sobre a criação da 
Santa Casa, as dificuldades individuais e coletivas persistem, 
bem como muitos dos fatores que colocam em crise o bem-
estar e as condições de vida das pessoas. 

Daí que promover a melhoria do bem-estar da população de 
Cantanhede e sua região, em especial dos mais desfavoreci-
dos, segundo critérios de justiça social, continue a ser a mis-
são essencial da nossa Instituição. 

Uma Instituição como a nossa, nas suas diferentes áreas, o 
trabalho social faz-se todos os dias, com o contributo daqueles 
que aqui trabalham, dos que compõem a Irmandade e desig-
nadamente daqueles que compõem os órgãos sociais,  

Nesta tarefa contamos com todos os que trabalham na San-
ta Casa, com os prestadores de serviços e com a população do 
Concelho de Cantanhede, uma vez que só um esforço coletivo 
permitirá manter a Esperança de se alcançarem as finalidades 
da Instituição e evoluir para uma comunidade mais justa e 
mais humana. 

Luís Pais de Sousa 

(Presidente da Mesa da Assembleia Geral)   

Nossa Senhora das Misericórdias com Brasão da Santa Casa 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Infante_D._Henrique
http://pt.wikipedia.org/wiki/Infante_D._Henrique
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Miguel_Contreiras&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Miseric%C3%B3rdia


Rua Dr. António José da Silva Poiares 

3060-141 Cantanhede 

Sa nta  Cas a  da  
Mis er icórd ia  de 

Cantanhede 

Telefones:  

 

231 422 578 (Central telef.) 

231 420 433 

Fax : 231 420 626  

 

e-mail:  cantanhedesantacasa@sapo.pt 

 

Página Web:   

https://www.scmcantanhede.pt/ 

Página no Facebook: 

www.facebook.com/misericordia.cantanhede.7 

Coordenador da 
edição: M. S.  C.  
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➔ Visita dos Finalistas ao Jardim Zoológico—
Como tem sido habitual com os finalistas do Pré-escolar 
que têm passado pela Santa Casa, também no dia 22 
de junho as crianças das salas das Andorinhas e dos 
Gatinhos realizaram a sua viagem de finalistas ao Jar-
dim Zoológico de Lisboa. 

Saíram bem cedo para aproveitar ao máximo possível 
o tempo, sendo 
que, para a maio-
ria destas crianças, 
esta foi a sua pri-
meira viagem de 
autocarro sem os 
seus familiares. 
Houve uma peque-
na paragem na 
área de serviço de 
Leiria para o pri-
meiro lanche da 
jornada. Todas estavam muito entusiasmadas! Já no 
Jardim Zoológico, começaram por assistir ao espetáculo 
dos golfinhos a que se seguiu um abundante e apetito-
so piquenique fornecido pela Santa Casa.  Durante a 
tarde, visitaram  as aves, os mamíferos e os répteis, 
animais que abundam neste local. No final da visita, as 
crianças foram presenteadas com um delicioso gelado 
bem a seu gosto. 

Foi um dia muito agitado, divertido e alegre para 
todas elas. No final da tarde, regressaram maravilhadas 
com esta experiência que vão recordar ao longo das 
suas vidas e que contribuiu para o seu enriquecimento 
pessoal e cultural. 

➔ Festa de Final de Ano Letivo - No dia 27 de 
junho, a Santa Casa realizou a sua habitual Festa Final 
de Ano Letivo, marcando o encerramento de mais um 
ano escolar com muita alegria e sucesso. O evento que 
contou com a participação de crianças, pais, equipa 
educativa e demais colaboradores, foi um verdadeiro 
sucesso, celebrando o empenho e dedicação de todos 
os envolvidos na educação e formação das crianças. 

Durante a festa, as crianças tiveram a oportunidade 
de apresentar performances emocionantes e criativas. 
O palco foi ocupado por apresentações de danças e nú-
meros musicais que demonstraram o talento e o esforço 
de todas as crianças de creche e pré-escolar. As apre-
sentações foram recebidas com entusiasmo pela pla-
teia. O momento mais aguardado foi a exibição dos fi-
nalistas do Pré-escolar que contou com uma dança se-
guida de um vídeo emocionante acerca do seu percurso 
na Instituição e terminou com a entrega dos diplomas a 

Continuados Integrados), da ERPI 
(Estrutura Residencial para Pessoas Ido-
sas) e do Centro de Dia. Foram momentos 
de partilha e de grande diversão assim co-
mo de envolvência de profissionais destas 
Respostas Sociais e familiares dos utentes, 
contagiando com alegria e entusiasmo os 
locais por onde iam passando. 

Com cartolas e bandoletes alusivas à 
época, os participantes fizeram a festa de todos recebendo muitos aplausos. 

➔ Sardinhada na ERPI - O dia de São Pedro, como é hábito, foi comemorado 
com uma sardinhada para todos os residentes na ERPI e UCCI e também para os 
utentes do Centro de Dia. O convívio contou com a presença de vários membros da 
Mesa Administrativa que fizeram questão de partilhar estes momentos de interação 
entre todos. As colaboradoras abrilhantaram ainda mais o convívio com a apresenta-
ção de uma Marcha onde todos estiveram envolvidos e que foi o ponto alto da festa. 
➔ SANTOS EM FESTA—A convite da Câmara Municipal, os nossos utentes com 
mais idade marcaram presença no convívio institucional promovido pela Câmara. Os 
"Santos em Festa" é uma excelente oportunidade de técnicos, colaboradores e uten-
tes das IPSS do Concelho confraternizarem. Foi uma tarde muito animada para todos 
os que puderam participar.  

 

estas crianças que irão continuar a sua vida académi-
ca com novos programas.  

Além das apresentações das crianças, a festa tam-
bém contou um lanche convívio. A alegria e a descon-
tração eram visíveis nas faces das crianças e dos seus 
familiares que aproveitaram cada momento para con-
fraternizar. 

➔ FOLK - Com o foco na promoção de uma maior e 
saudável proximidade entre o utente e quem intervém 
na evolução clínica durante o seu internamento, desde 
a família e amigos a colaboradores da Unidade de Cui-
dados Continuados Integrados (UCCI) e das demais 
respostas sociais 
da SCM Cantanhe-
de, esta Resposta 
Social teve o privi-
légio de contar 
com a apresenta-
ção de folclore in-
ternacional, inte-
grado na edição do 
"Folk Cantanhe-
de" de 2023, junto 
à entrada principal 
das suas instala-
ções. 
Promovida pelo 
Cancioneiro de Cantanhede, esta iniciativa tem vin-
do, ano após ano, a estreitar as relações institucio-
nais, evidenciando ainda o lado terapêutico da arte, 
neste caso, a dança, prova de que "a dança é a lin-
guagem escondida na alma e a expressão do que sen-
te o coração". 

➔ Convívio de verão - Visando promover o con-
vívio entre todos os colaboradores das várias Respos-
tas Sociais e Serviços, a Misericórdia organizou um 
arraial para celebrar os Santos Populares. O acompa-
nhamento musical adaptado à ocasião foi da respon-
sabilidade de um empresário contratado para o efeito. 
Houve muita alegria e animação durante mais de qua-
tro horas e também muita sardinha assada e bifanas 
para todos. Participaram também os elementos da 
Mesa Administrativa. 

➔ Santos Populares - Nas Respostas Sociais da 
Santa Casa houve, como é tradição, desfiles de Mar-
chas dos Seniores aqui residentes, tendo percorrido os 
espaços da Instituição e aproveitando para cooperar 
nas comemorações dos 450 anos da fundação desta 
Santa Casa da Misericórdia. Desfilaram utentes da 
UCCI 
(Unidade de 
Cuidados 


